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1 INTRODUÇÃO
Algumas cidades médias vêm experimentando um crescimento urbano acelerado e, principalmente, um aumento na taxa de utilização dos veículos motorizados particulares. Este fenômeno está intrinsecamente ligado a falta de planejamento urbano e é apenas potencializado pela disponibilidade de recursos e crédito para a aquisição de veículos. Haja vista a frota per capita assombrosa dos países da América no Norte e norte europeu que deixa clara a relação entre o planejamento das viagens previsíveis e a boa mobilidade urbana que os mesmos dispõe.
As viagens do dia-a-dia para trabalho e estudo, por exemplo, não podem ser feitas de automóvel como principal agente; o automóvel é insustentável pela sua grande necessidade de espaço e baixa produtividade. Além do mais, exige investimento intensivo para obter fluidez viária, mas, quanto mais espaço lhe é oferecido, mais veículos são atraídos. Atualmente, busca-se a humanização dos centros urbanos projetando-se a cidade para o homem e suas formas suaves de mobilidade, dando-se enfoque ao sistema de calçadas e vias cicláveis promovendo sua integração com o sistema de transporte público de qualidade. 

Com isso, tenta-se evitar os custos enfrentados pelas cidades grandes para garantir a mobilidade dos seus cidadãos, e uma forma de avaliar o desempenho dos sistemas de transporte é usar a razão de risco entre os usuários vulneráveis (UV) e os não vulneráveis (NV) (WEI, & LOVERGROVE,  2010; ZEGEER & BUSHELL, 2010).
O objetivo do presente trabalho é oferecer uma metodologia para avaliar a qualidade da mobilidade utilizando a razão de prevalências de Acidentes Resultantes em Morte ARM e Acidentes Resultantes em Lesão corporal ARL entre usuários vulneráveis (UV) e usuários não vulneráveis (NV).
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Para a pesquisa, é necessária realizar uma busca em profundidade dos arquivos virtuais do DATASUS (2010) e nos laudos de necropsia e de lesão corporal do Posto Médico Legal do Rio Grande (PML, 2012). Em seguida, deve ser construído um banco de dados em planilha eletrônica para filtragem das ocorrências. Assim sendo, é possível desagregar as informações, permitindo comparar eventos entre si, ao longo do tempo e em espaços diferentes. Para as avaliações foram utilizadas as razões de prevalências de agravos ocorridos entre usuários vulneráveis e não vulneráveis, antes e depois de intervenções. A Razão de Odds (RO) pode ser convenientemente apresentada como um quociente entre os odds de prevalência. ELVIK, R. (1993)
RO = (Auv 1+Auv 2+...+Auv x) / (Aunv 1+Aunv 2+ ...Aunv y)            equação 1

Sendo RO a razão de odds, Auv e Aunv, agravos à saúde em usuário vulneráveis e não vulneráveis respectivamente, com x e y ocorrências.                                      

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Foram avaliadas as ocorrências ARM e ARL no município do Rio Grande entre os anos de 2006 e 2012 VIEIRA, H. OLIVEIRA, a. m. QUADRADO C. A. VALENTE, A. M. (2013). Neste período, foi implementado um plano emergencial para mitigar os problemas de mobilidade. No entanto, a análise temporal do período não mostrou resultados significativos nem globais e nem locais, em intervenções pontuais. Além disso, a tendência mostrada foi de razões maiores que um, apontando para um acréscimo do risco relativo dos usuários vulneráveis em relação aos não vulneráveis.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A variação do risco relativo entre os usuários vulneráveis e não vulneráveis, se mostrou um indicador “robusto” da qualidade da mobilidade urbana. As razões calculadas, tanto para o caso dos óbitos (ARM), como para as lesões corporais (ARL), foram coerentes. Em um cenário desfavorável, a melhora do poder aquisitivo da população permite que os indivíduos comprem soluções para os seus problemas, principalmente os de mobilidade, pois representam o principal entrave a inclusão social nos centros modernos. Se não há um plano de mobilidade, privilegiando o pedestre e meios sustentáveis de transporte, ou seja, se não há uma solução sob a óptica do usuário, ele buscará se deslocar por meios convenientes a si, tais como automóveis e, principalmente, motos. 
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